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M o u v e m e n t d u c a u a l d e R o u b a i x . — Bateaux 
arrivés : Jtmnt Richard, houil le , venant de Bruay ; 
la Jeune Mûrir, houi l le , venant de Bruay ; l a Sera» 
phine, avoine, venant ds Reims ; Dieu pour tous, 
laine, venant de Dunkerque ,• Poagah, sable , venant 
d'Arqués ; Vaaderen, minerais de fer, venant de 
Paal 

Mon désir, pierre de tai l le .venant de Chermouil lez 
Golata, hjui l l» , venant de Carvln ; Cocotier, la ine, 
venant de Dunkerque; l'Espoir, la ine , venant de 
Dunkerque ; Y Oscar, houil le , venant de Beuvry ; le 
Saturne, acide, venant de la Madeleine ; Jeune Gus
tave, houil le , venant de Beuvry. 

Bateau attendu : la Capacité', chicorée, venant de 
Berchem. 

LA FRAN?MAÇO!\MIE 
Le 55™" n u m é r o des Mystères de la Franc-

Maçonnerie, d é v o i l é s par L é o T a z i l , es t en v e n t e 
a n prix de 10 c e n t i m e s . Le réc lamer au j b u r e a u 
d u journa l ou a u x v e n d e u r s . 

T O U R C O I N G 
U n e s i n g u l i è r e t r o u v a i l l e a é té fait(> a v a n t 

ager m a t i n pat un hab i tant de la R u e de la tin d e 
G u e r r e . Eu ouvrant sa porte il t rouva une r e d i n -
g o t e , d o n l l 'une des poches renfermai t u n e m o n t r e 
e n a r g e n t . 

U n e p l a i n t e en a b u s d e c o n f i a n c e a é té d i p o s i e 
par M . V . . . . d e m e u r a n t à la C r o i x - R o u g e , c o n 
t r e u u s i t u r É . D . . . garçon b o u l a n g e r . 

P o u r m e n d i c i t é l e n o m m e Delcour, bobineur , 
d e m e u r a n t rue de la B l a n c h e - P o r t e a é t é rais h ier 
e n é tat d 'arres tat ion . 

A u t r i b u n a l c o r r e c t i o n n e l . — Henri Marthe 
e t A d o lp h e De lva o u t é té c o n d a m n é s à c h a c u n 2 
m o i s de prison et 5 Dr. d 'amende p o u r i v r e s s e et 
rébe l l i on . 

B o n d u e s . — Le t i rage d e l à t o m b o l a a e n l i e n 
lundi dernier à 5 heures . 

Voic i l es n u m é r o s des lots qui n'ont pas é té r é 
c l a m é s : 

M — M — MIS — 407 — r.0? — 807 — GIS — 717 — 
785 _ MU - gît M - 1,043 - 1,193 — 1,981 — 2,014 
— Ï,U94 — tJBB. 

L . I L . T - E 3 
N é c r o l o g i e . — N o u s apprenons la m o r t de M. 

l e chanoine Lassé , d o c t e u r e s - l e t t r e s , l 'un des s u 
pér ieurs de l ' ins t i tut ion l ibre de Marcq . 

Depuis l o n g t e m p s M. Lassé é t a i t u»alade, m a i s 
r ien ne faisait p r é v o i r un décès auss i s u b i t e . 

L e s S a u v e t e u r * d u N o r d . — La fête a n 
n u e l l e , à l 'occasion de la cel>bration du n e u v i è m e 
ann iversa i re de la fondat ion de la Soc ié té d e s 
S a u v e t e u r s d u Nord , aura l i eu d i m a n c h e 5 j u i n 
p r o c h a i n . 

A m i d i , m e s s e e n n u s i q u e à l 'ég l i se S a i n t -
M a u r i c e , a v e c l e c o n c o u r s de l'Harmonie de 
LUU. 

A 3 h . 1|2 préc ises , à l'Hôtel d u M a i s n i e l , 2r>, 
r u e Sa in t -Jacques , a v e c l e concours de la fanfare 
YLmon du Nord, s éance so l enne l l e p u b l i q u e pour 
la d i s tr ibut ion des r é c o m p e n s e s . 

A 5 h. Il—, b a n q u e t a u m ê m e hôte l . 

A LA FOIRE AU PAIN DÉPICE 
E l l e l ève le d o i g t et la fou le l 'oppresse ; 
Dans un ins tant son sac s ' empl i t de m o n a c o s . 
D'où peut donc proven ir c e t e x c è s de r i chesse ? 
La m a r c h a n d e venda i t l<-s S a v o n s du Congo . 

148/Ud Vaiss ier frères, R o u b a i x - P a r i s . 

CONSEIL MUNICIPAL DE HOIHAIX 
Séance du vendredi $3 mai 1 887 

Compte-rendu analyt ique du Journal de Roubaix 

(SUITE.—Voir le Journal de Roubaix du L'8 mai ) 

Prés idence de M. Jul ien LAQACHK. maire 

•Le l e s ; * A l f r e d M o t t e 

M. I E DOCTEUR D E E V I L L B . — Y aurait- i l indiscrétion 
à vous demander en quoi consiste le legs de M.Alfred 
Motte dont on parle tant en vi l le . 

M. LE M A I R E . — M. Alfred Motte a fait un legs de 
425.000 fr au Bureau de Bienfaisance, pas a la Vil le; 
nous ne devons pas moins lui en cire reconnais
sants . 

a l . MARTEL-ÏJSLESPIEKKE. — Messieurs, je vous di
rai ce que j'ai appris officieusement. M. Alfrtd Motte 
a laissé, au Bureau de Bienfaisance, la somme de 
425.000 fr. Nous n'avons pas encore reçu communica
tion du testament , mais M* Duthoit est venu chez 
moi, vice-président du Bureau de Bienfaisance. Il 
m'a fait connaître la pensée écrite de M. Alfred Mot
if sur l 'emploi du l egs : ce l e g s restera intact pen-

L'agent Droulez a p p r i t la chose e t condui s i t 
Del m o t t e an dépôt . 

F u r i e u x d a n s s o n i v r e s s e , Ju les D e l v a l l è e , 
u n habi tant de !a rne des F i la tures , p o u r s u i v a i t 

s a f e m m e , u n e b i c h e à la m a i n . 
N e gomtant pas ce t t e façon d'agir, la p a n v r e 

d a m e requ i t l 'agent Droulez , de s e r v i c e r n e des 
L o n g u e s - H a i e s , e t De lva l l èe fut e m m e n é a u pos te 
de po l i cé du 3 e arrondis sement . 

A r r e s t a t i o n . — Louis D . . . , t e i n t u r i e r , é t a i t 
i v r e , mard i , e t , poussé par on ne s a i t q u e l mot i f , 
i l entra , u n e p ipe a u x l èvres , dans le c i m e l i è r e . 
Le garde lui fit observer que , dans c e s l i e u x , o u 
ne p o u v a i t i u m e r . D . . . , s e m i t a lors a in jur ier 
gross i èrement le garde . Celui -c i l'a m i s à la d i s p o 
s i t ion de M. Accolas , c o m m i s s a i r e de po l ice d u 1er 
a r r o n d i s s e m e n t . 

C h r o n i q u e c o l o m b o p h i l e . — La soc ié té 
VKjjcmier, é tabl ie c h e z M. P r e y s , r u e N o t r e -
D a m e , a l 'honneur de prévenir les a m a t e u r s c o 
lombophi les qa'e l l donne r a , à part ir de vendredi 
prochain, des dres sages s u r Sec l in e t Lefores t , à 
raison de 15 c e n t i m e s par d e u x p i g e o n s . La m i s e 
en panier se fera t o u s l e s v e n d r e d i s a e 6 h . 1 i - à 
7 h. 1[2 dn m a t i n . | 

— La Soc ié té c o l o m b o p h i l e « Le Pigeon Hoir » 
chez D e s r o u s s e a u x , 4 9 , r u e Pe l lar t , rappe l le son 
concours in ternat iona l d 'Etampes , (dans u n rayon 
d e 2 5 k i l o m è t r e s ) , d i m a n c h e prochain 5 j u i n , m i s e 
en paniers vendredi procha in , de 1 heure à 6 h e u 
res du s o i r , 1 ,000 francs p r i x d 'honneur , dont 750 
par p i g e o n e t 250 i r . par sér ie de deux p i g i o n s 
n o n - d e s i g n é s ; M i s e f a c u l t a t i v e , 2 fr. 2 5 ; mi se 
o b l i g a t o i r e 1 fr. 75 pour part ic iper a u x 1,000 fr . 
d 'honneur . — Les p i g e o n s s e r o n t c o u v o y e s par 
M. Aubin W'ewer , et i l s recevront t o u s les so ins 
poss ib le d u r a n t le v o y a g e . 

— Résu l ta t d u concours do Breteu i l le 2!) mai 
1887, offert par la soc iété La Fraternelle 
établ ie chez le s i e u r Ach in Duquenne , rue B l a n -
c h e m a i l l e , 321 p i g e o n s lâchés a 7 h 3 0 . Beau d e -
p a r t , v e n t nord-oues t , c o n v o y e u r , J. Deduncker . 

1er prix, Smet, 9 h. 59 H ; 2e, Van Hoorde. 10.4 H ; 
3e, E . Olivier, 10 j H P P P ; 4e, Planquai t , 10.6 HP ; 
5e, Janssens, 10.7 H P P ; 6e, P lanquai t , 10.9 H P ; 
7e, Lambin, 10,10 H P ; 8e, CourraKin, I0,lu ; 9e, Ile-
beutz, l u . l l ; 10e, Hourez. 10 .11; l i e , id. id . ; 12e, 
J u l e s Rabaux, 10.12 P ; 13e, Dliérim, 10.12 P ; 14e, 
Cools, 10.12 P ; 15e, Ch. Seat, 1 0 . 1 2 ; 16e, Decroly, 
10.13 ; 17e, Mercier, 10.13 PP. 

18e prix, C Thami iy . 10 h 14 P; 19e, Carrette, 10,14 
P; 20; Renard. 10. ID PP; ile. Cools, 10.16 P; 22e, Itel-
foitrH, 10.16P; 23e, Dykers, 10.16; 24e, Smith, 10.I6P 
25e, Lonibin, 10.10 P; 26e, Nilfle, 10.16; 27e, Achiu 
Duquesne, 10.17 P; 28e, Aehin Duquesne, 10.17 P; 
29e. Jules Rabaux, 10.17 P; 30, César Béhegue , 10.17 
P; . î le . Valent in, 10.17 P; 32e. Morel, 10.17 PP; 33e, 
.l.-H. Baert, 10.18 P P . 

Poules hors concours : à 2 fr. , Em. Olivier, 10 h. 
18, Kl. Ducattcl. 10.18, Pierre Vannin Evenhu.vsse, 
10,18 ; à 3 f r . , Em. Olivier, 10,18 ; à 5 fr., Louis WTy-
aeur, 10,23 ; Régulateur à M. E m . Olivier, a 10 h. 05; 
Me taille en argent par série de trois pigeons dési
g n é s à M. Jules Rabaux, à 10 h. 18. 

— Dimanche 5 juin, concours sur Breteui l . par 
zone, prix d'honneur 100 fr., organisé chez le sfcur 
J . -B. tiroui lion, rue Voltaire, « au Cui-de-Four » Un 
régulateur sera joué par une poule de 0,25 c. Mise : 
1 fr. 50 par pigeon. Poules facultatives, 1, 2, 3, 5 fr. 
L'inscription la veille de 3 à 6 h. 1]2 du soir. 

W a s q u e h a l . — N o u s a v o n s raconté h i er la 
r i x e s u r v e n u e entre quelque? j e u n e s g e n s de W a s 
queha l e t d e n x inconnus . Le blessé , Loui s Se losse , 
a s u c c o m b é mercredi m a t i n à t r o i s h e u r e s après 
d e s souffrances horr ib les . 

Hier so i r le g^rde -champètre de W a s q u e h a l , 
M. W a n i n , arrêta i t q u a t r e i n d i v i d u s , t ro i s h o m 
m e s et une f e m m e qui seraient les a u t e u r s p r é s u 
m é s de la m o r t du j e u n e Selosse . 

Deux h o m m e s s e u l e m e n t o n t é té m a i n t e n u s en 
é t a t d'arrestat ion, Cyr i l l e D >oms, 2 0 a n s e t Théo
p h i l e Sc l i i t t ekoat , 2 6 a n s , t o u s d e u x be lge s . 

M. d u Lisconët , j u g e d ' ins truct ion ,es t descendu 
à W a s q u e h a l . 

dant 100 aaa ; las intérêt» accumules durant cet te 
période, donneront 18 à 20.000.000. 

Cette somme sera employé» au gré de la commis
sion administative du Bureau de Bienfaisance, sui
vant les conseils d« M. Alfred Motte. La commission 
pourra créer des établ issements moraux e t charita
bles. M. Alfred Motte engage à faire des logements 
ouvriers à bon marché. 

Il y aura une commission composée du président 
«e la Chambre de Commerce, du président du Tribu
nal de Commerce, du plu» ancien curé doyen de Rou
baix. Ces trois personnes feront partie de la capital i
sation du legs pendant 100 ans . 

Voilà ce que je sais officieusement. 
M. i.s DOCTEUR CARRETTE. — Ce l e g s est fait au B u 

reau de Bienfaisance,mais il faut q u e l a v i l l e accepte. 
M. LE MAIRE. — Lorsque la commission adminis

trative aura pris une décision, cel le-ci sera soumise 
au Conseil. 

M. LE DOCTEUR CARRETTE. — Si nous acceptons, 
avons-nous la responsabilité du capital pendant 100 
a n s t 

M. MARTBL-DKLESPIBRRE. — Le Conseil d'Etat déci
dera tout ce la . 

M. LE DOCTEUR CARRETTE-. — Si la nouvel le n est 
pas officielle, e l le n'en est pas moins certaine. C'est 
une affaire grave ,que la responsabilité d'une pareil le 
acceptation, dont les effets doivent se faire a ' t s n i r e 
pendant cent »ns. Mon avis, es t qu'il es t bon que 
nous soyons éclairés amplement et longtemps d a-
vance, sur cette responsabilité, pour que nous opi
nions avec connaissance de causes . 

M. A. HARINCKOUCK. — Ce n'est pas maintenant 
qu'il faut discuter ces questions. 

M. LE MAIRE. — Réservons toutes ce» réflexions 
pour l e moment ou l'affaire Tiendra devant le con
se i l . 

L e p r o j e t R o c h e 
M. ROCHE. — Messieurs, on ne peut qu'approuver 

les grands projets pour préparer l'avenir de Roubaix; 
nous n'avons qu'une chose à craindre c'est que son 
accroissement rapide, devance nos décisions; nous 
devons donc seconder tous les projets connus , dans 
l'intérêt général , notamment ceux qui peuvent faci
liter le développement de notre industrie sur notre 
territoire. La construction d'uu viaduc BOUS le che 
min de 1er pour le prolongement de la rue des arts, 
que nous avons voté dernièrement,réa'iae jusqu'à u a 
certain point, cette idée. 

En effet , co percement réunira à la ville 
un quartier deshérité de bien des avantages; il es t 
cependant regrettable que notre territoire au-delà des 
chemins de fer neso i tpasp iusé tendu .Acc t teoccas ion , 
je me permets de s ignaler au conseil municipal d'au
tres projets dont la réalisation me semble, au moins, 
aussi urgente que celui- là : C'est l 'ouverture de 
grandes artères qui donneraient accès à des terrains 
spacieux vers Lannoy, Hem e t l e s Trois-Ponts . ainsi 
que du coté du Hutin, où notre territoire possède en
core de grandes quantités de terrains libres sur les 
quels on peut établir de «ombreux établ issements et 
conserver ainsi notre industrie et ses avantages sur 
notre territoire pour marcher plus sûrement à l'ave
nir ; je propose de faire une l iste des travaux d'uti
l i té publ ique les p lus nécessaire?, de manière à les 
exécuter suivant leur urgence. 

Toutefois, je crois que nous devons placer, en tête, 
l 'assainissement de la ville : il y a actue l lement , à 
Roubaix, des quartiers ouvriers très populeux et 
beaucoup de rues sont pavées et dépourvues d'a
queducs qu'il est de la plus grandeurgenced'assainir 
promptement, car si malheureusement une épidémie 
comme nous en avons déjà vu, se déclarait ,ces foyers 
« in fec t ion la pousseraient à un tel degré, qu'en peu 
de temps plusieurs mil l iers d'oHvriers pourraient 
être en levés laissbnt à la charge d* la ville de nom
breux orphelins.On frémit en y pensant ,e t cependant 
nous ne pouvons pas être sans inquiétude de ce 
coté . 

C'est pour cela que je viens demander au Conseil 
municipal de mettre en tète des grands projets d'uti
l i té publique, à exécuter: l 'assainissement le plus 
complet «te la ville par l'exécution des travaux de 
voirie nécessaires, principalement dans les quartiers 
ouvriers ainsi que le pavage des rues qui sont, dans 
certains moments , de réels foyers d'infection pouvant 
faire naître des épidémies ; on objectera, à ce t te der
nière observation, qne les propriétaires ne veulent 
pas contribuer aux dépenses qui sont à leurs charges 
pour l'exécution 'le ces travaux. 

Alors je conseil lerai à l'administration municipale 
d'user, sans ménagement aucun, de tous les moyens 
les plus rigoureux que lu idonnent la lo ie t les arrêtés 
municipaux envers ces récalci trants , qui , fatigués. 
Uniront par reconnaître qu'il est de leur intérêt 
d'intervenir dans les frais qui leur incombent poHr le 
pavage de leurs ru s e t laconstruct ion des aqueducs; 
en même temps, je crois ut i le d'attirer l 'attention de 
1 administration sur la construction de quartiers ou
vriers bâtis dans des propriétés particulières, sans 
nive l lement , à la volonté des propriétaires ; ces 
quartiers sont très malsains et peuvent devenir un 
danger pour la santé publique. Là aussi, il faudrait 
appliquer tous les moyens de sévérité possible. 

Enfin Messieurs, je crois que notre devoir est de 
tenir la main à l'exécution stricte des mesures que je 
viens de s ignaler à la suite de ces diverses explica
t ions. Je me permets de vous donner ci-après une 
l iste des grands travaux d'utilité publique que je 
crois l es plus urgents, que le Conseil municipal 
pourra modifier comme il le jugera à propos. 

1* Assainissement des quartiers ouvriers par l'exé
cut ion des travaux de voirie reconnus nécessaires ; 

2- Construction immédiate de l'hospice ; 
3- Agrandissement du c imet ière; 
4* Exécution du projet pour amener et distribuer 

les eaux potables à Roubaix; 
5- Achèvement de l 'aqueduc col lecteur; 
6- Dépenses pour l'épuration deseauxde l'Espierre; 
7- Pavage des rues en mauvais état «t construction 

des aqueducs; 
8- Prolongement de la rue des Lignes jusqu'à la 

rue Saint Antoine; 
9- Démolition des vieux immeubles à l 'extrémité 

des rues Neuve et de Li l le ; 
10" Construction d'une caserne, alla d'obtenir une 

garnison militaire que réclament l ' importance et la 
sécurité de la ville de Roubaix , 

11- Construction d'un abattoir suffisant ; 
12' Elargissement du Pont St-Vincent-de-Paul ; 
13- Ouverture de grandes artères aboutissant à 

des terrains spacieux où l'on pourra instal ler de 
nombreux établissements industriels sur notre terri
toire et conserver ainsi notre industrie et ses avanta
g e s à Rouba'x. 

14- Agrandissement des hal les pour central iser les 
ventes on gros, où les m renés de quartier pourront 
s'approvisionner ; 

15- Construction de marchés de quartier ; 
16- Construction du boulevard de ceinture, a l lant 

de la gare de Roubaix-Wattrelos au jardin de Bar-
bieux en traversant la route de Lannoy, le chemin 
d'Hem, et le pavé de Barbieux . 

Pour compléter mes propositions, j'ai l 'honneur de 
vous rappeler que,dans la séance du 3 décembre der
nier, j'ai présenté au Conseil municipal un projet 
pour l 'exécution des grands travaux à faire en c o n 
tractant un emprunt à longue échéance qui permet
trait de satisfaire à leurs dépenses et de rembourser 
nos dettes aux meil leures conditions comme l'ont fait 
avantageusement certaines vi l les . M. Vinchon a de
mandé l'ajournement de mes propositions pour pren
dre des renseignements à Bruxel les , que je s ignalais 
e t où l'on a fait une très grande opération financière 
qui laisse des avantages considérables à la Vi l le . 

J'ai l 'honneur de prise l'administration municipale 
de vouloir bien avoir l'extrême obl igeance de hâter 
l'étude de cett^ question aiiu de savoir si l'on peut 
espérer aboutir, comme je le propose, à faire un e m 
prunt suffisant, à longue échéance, comme Bruxel las 
et le Crédit foncier, pour rembourser nos dettes et 
exécuter les grands travaux de la ville; dans ce cas, 
il n'y aurait plus l ieu de contracter aucun emprunt 
partiel . 

La vi l le d'Anvers vient de mettre à exécution un 
projet semblable , pour unifier sa dette qui est de 180 
mil l ions. 

Il est du plus grand intérêt , pour l'avenir de Rou
baix, de réaliser cette proposition pour y arriver 
promptement . 

Je crois qu'il faudrait établir ce projet d'emprunt 
à longue échéance avec ses condit ions d'amortisse
ment e t désigner l'impoi tance des dettes qu'il de
vrait rembourser, ainsi que les dépenses auxquel les 
il serait affecté, faisant ressortir l e s avantages im
portants que la villo retirerait en unifiant tout ou 
partie de sa dette et en se procurant, en même temps, 
aux mei l leurs conditions, l es capitaux nécessaires 
pour exécuter ces grandes travaux d'utilité publique, 
puis adresser ce projet aux autorités supérieures en 
demandant l eur avis sur l a possibilité de son exécu
tion. 

L'étude de ces diverses propositions s'impose d'au
tant plus que j'ai proposé l 'agrandissement desba l l e s 
sur un terrain à acquérir afin de pouvoir central iser 
les ventes en gros et arriver ainsi à la création de 
marchés de quartier. Depuis. M. Faidhcrbe en pro
pose un, rue de l 'Aima et M.Vinchon nous a informé 
que,prochainement ,nous aurions à nous occuper du 
projet des eaux potables tant pour son exécution que 
pour les dépenses que cette grande entreprise néces
sitera,-ensuite la vi l le va devoir intervenir dans les 
dépenses importantes que l 'épuration des eaux de 
l'Espierre doit occasionner. 

On dit que l e gouvernement n'autorise plus les 
emprunts à longue échéance; je ne connais aucune 
loi et instruct ion ministér ie l le qui s 'y oppose. Du 
reste toutes les sociétés financières en font c o n t a m 
inent dans ces condit ions et les t i tres à lots de toute 
l'Europe se souscrivent dans nos banques e t son t 
côtés à la bourse de Paris où il s'en vend de grandes 
quanti tés tous les jours;de plus , toute» les loteries du 
monde vendent leurs bi l lets e n France , sans aucun 
empiétement; en présence de tout ca la , il ne serait 
rée l lement point raisonnable de s'opposer à un em
prunt à longue échéance pour une vil le qui offre 
toutes les garant ies dés irables . 

En supposant qu'on ne puisse pas unifier complè
tement nos det tes , il serait certa inement possible de 
s'entendre avec le Crédit foncier pour confondre 
l 'emprunt unique a faire pour exécuter nos grands 
travaux, avec ce lu i de dix mil l ions que nous avons 
contracté à cet é tabl i s sement il y a quelques années 
et étendre te tout à une échéance de 90 à 95 ans et, 
par ce moyen , réduire très sens ib lement son taux 
d intérêt et d'amortissement; il serait cependant 

préférable, si faire se peut, d'unifier complètement 
nos dettes par un emprunt unique à lots e t à longue 
échéance comme viennent de le faire les vi l les de 
Bruxel les et d'Anvers. 

Je propose donc de grouper le» diverses proposi
t ions que je viens de soumettre au Conseil municipal 
et de les renvoyer aux commiss ions compétentes 
pour l e s étudier dans l e p lus bref délai . 

M. LE MAIRE. — La plupart des projets que vous 
proposez sont devant les commissions . 

M. LE DOCTEUR CARBETTB. - Oo a nommé une eom-
mission chargée des grands travaux. 

M. ROCHE. — Mon projet a pour but, d'abord de 
classer les travaux à faire suivant leur urgence , de 
manière à n'accorder aucune préférence, ensui te d'en 
résumer l'importance afin de ne faire qu'un seul em
prunt pour leurs dépenses, de façon à obtenir les 
meil leures conditions. Je s ignale à l'administration, 
l'application de certaines mesures de sévérité pour 
obtenir toutes les améliorations de salubrité et d'hy
g iène possibles pour éviter les épidémies, en même 
temps j'appelle l 'attention du Conseil municipal sur 
les moyens a employer pour conserver notre indus
trie et ses avantages sur notre territoire. 

M. ALFRED REBOUX. — M. le docteur Carrette con
fond. Il y a une sous-commission nommée pour les 
travaux d'assainissement et pour chercher les moyens 
de paver, d'assainir et d'éclairer le plus grand nom
bre de rues possible et d'encourager les propriétai
res à aider la vi l le . Nous nous sommes r é u n i s U n 
projet de règlement nous a été soumis . Nous l'avons 
modifié en certains points. Nous attendons d'être 
convoqués de nouveau. 

M. A. VINCHOU, — Ce que vous proposez est impos
sible, Monsieur Roche; aucunecommunen'es t autori
s é s à emprunter au-delà de 30 ans . Unifier notre 
datte, est impossible; l 'emprunt de 10,000,000, notre 
grosse dette, n'étant pas remboursable. 

M. ROCHE. — M. Vinchon a pris des renseigne
ments officieux qui lui affirment que les communes 
ne peuvent emprunter que pour un délai maximum 
de 30 ans. Je crois que la chose vaut bien la peine 
qu'on fasse, comme je le propose, une demande à M. 
l e ministre, en faisant valoir les divers motifs que je 
s ignale, et surtout les avantages considérables que 
nous obtiendrons si nous pouvions faire nn emprunt 
à longue échéance comme les sociétés financières; 
alors nous aurions uue réponse officielle et définitive 
et nous saurions si rée l lement le gouvernement s'op
pose à ce qu'en France on puisse profiter des avanta
ges importants quedonnent actue l lement les grandes 
opérations financières qu'on laisse faire partout et 
dont les titres se souscrivent et se vendent chez 
nous . 

Enfin, M. le Maire, je vous prie devouloirbien avoir 
l 'obligeance de demander au Conseil municipal de 
renvoyer mes propositions aux commiss ions compé
tentes comme je le propose et que l l e que soit sa dé
cision, on pourra apprécier. 

M. A. VINCHON. — Vous ne serez pas autorisé à em
prunter au-delà de 30 ans . Ce qui s'est fait «n Belg i 
que ne peut se faire ici . 

M. LE MAIRE. — Notre emprunt de lû.OOO.twO ne 
peut-être remboursé; ainsi est fait le contrat avee le 
Crédit Foncier. 

M. ROCHE. — Je ne demande pas à rembourser les 
10 mill ions au Crédit Foncier, au contraire, je propose 
d'élever cette dette, suivant nos besoins, par exemple 
à 20 mil l ions et d'étendre l 'échéance du tout à 93 ans 
par un arrangement avec cet établissement, en ap
pliquant toutefois le taux d'intérêt à toute la somme 
en raison du délai d'amortissement, ce qui la rédui
rait très sensiblement; le Crédit Foncier obtient ses 
emprunts à 3 0[0 pour 95 ans; il semble qu'il pour
rait nous prêter à 3 fr. 50 cent imes pour 0|0 pour 
la même période de 95 ans en se réservant son 
bénéfice suffisant; dans ce cas,notre dette totale étant 
supposée de 20 mil l ions ,nous aurions à payer annuel 
l ement pour intérêt et amortissement 700.000 francs. 
Comme nous payons ac tue l l ement 544,89o francs par 
an pour 10 mil l ions, notre situation s'améliorerait 
fortement si nous pouvions opérer dans ces condi
tions, pour le savoir il faudrait faire des propositions 
au Crédit foncier. 

Le renvoi de la proposition de M. Roche , aux c o m 
missions, mis aux voix, est repoussé. (̂ 1 suivre). 

L'ÉLECTION SENATORIALE D [ T N 0 B D 
Les délégués sénatoriaux conservateurs ou 

indépendants sont convoqués à Lille, diman
che en vue de désigner le candidat sénatorial 
pour l'élection du 19 juin. 

Plus de quinze cents invitations ont été en
voyées. On opère différemment dans les deux 
camps. En effet, le candidat sénatorial de 
gauche, M. Alfred Girard, a été désigné, on 
se le rappelle, dans une réunion récente, par 
51 votants! ! — Nous disons cinquante qua
tre votants. 

CORRESPONDANCE 
Lis articles publiés dans cette partie tiv jourr.^l 

n'engagent ni l'opinion ni la responiaUHU de la 
rédaction. 

R o u b a i x , l e r j u i n 1887. 
M o n s i e u r l e rédac teur en chef , 

d n Journal de Roubaix. 
A propos de la r e p r o d u c t i o n d u Journal de 

Bradford, dans v o t r e n u m é r o de ce j o u r , c o n c e r 
nant la cons truc t ion d'une m a c h i n e , qu i a pour 
b u t , de s é c h e r c h a î n e s s i m p l e s ou a u t r e s , p a r l ' ap
p l i ca t ion d'une c h a m b r e à a ir c h a u d , p e r m e t t e z -
m o i de v o u s dire q u e m e s confrères e t m o i ne 
cons tru i sons pas a u t r e m e n t d e p u i s 10 a n s . M. R. 
Gledhi l e ne nous apprend d o n c r ien de n o u v e a u . 

Agréez , Mons ieur l e r é d a c t e u r , m e s bien s incères 
s a l u t a t i o n s . j . CONSTANTIN. 

CONCERTS ET SPOTACLÏS 
Nous l isons dans la Dépêche, de Lil le , les l ignes 

suivantes qui concernent une de nos conci toyennes , 
Mme Landouzy: 

« Palais-Hameau. — Grande sal le , d imanche, au 
Pala is -Rameau, malgré le temps très incertain. 

» 11 est vrai que Mme Landouzy prêtait son con
cours à cette so irée . 

» Mme Landouzy est devenu une de nos grandes 
cantatrices. Sa voix a, depuis un an, pris une grande 
puissance. Quant aux vocalises, e l l e s ne peuvent 
être mieux égrenées : e l les étaient parfaites. 

Mme Landouzy a obtenu un immense succès dans 
l'air « de la Reiiîe » des Huguenots e t dans le duo du 
Barbier de Séville. Mais ce qui nous a surtout émer
vei l lé , c'est sou exécution de c° t admirable concerto 
de violon, dit grand air du Carnaval de Venise, 
d'Ambroise Thomas . 

» Le Carnaval de Venise est un opéra-comique en 
3 actes, très oublié aujourd'hui ; il a été joué le 9 dé
cembre 1857. Amb Thomas f a composé exprès- ément 
Cour f lire valoir la flexibilité du gosier de Marie Ca-

el et bien peu de cantatrices oseraient reprendre le 
rôle de Sylvia. 

» Voici c o m m e n t cette exécution est amenée dans 
le l ivret : 

» Un auteur a composé un concerto de violon qu'il 
doit exécuter dans un concert ; Sylvia , la cantatr ice , 
se présente à sa place et sous la titre d'Ariette sans 
paroles, e l l e chante le concerto entier sans aucun 
changement . Cette ariette cont ient les vocal ises l e s 
plus hardies et les plus b r i l l a n t e s ; Mme Landouzy 
les a données avec une netteté merve i l l euse . Le 
mi-bémol a été lancé avec une grande sûreté d'into
nation. Nous qui avons entendu Marie Cabel dans ses 
beaux jours, nous avens été ravi de l ' interprétation 
de Mme Landouzy. 

» Le lendemain matin, Mme Landouzy a obtenu un 
succès plus accentué encore que la vei l le . Le Bar
bier de Sccille a été dit avec beaucoup de goût et de 
ta lent . Par une dél icate attent ion et. bien que ce ne 
fut pas ent ièrement dans sa voix, Mme Landouzy a 
chanté l'air do la Fille de Jephte, de M. d é m e n t 
B r o u t i n . L'aimable artiste l'a dit avec une grande 
entente de nuances . 

» Le concerto du Carnaval eb Venise d'Ambroise 
Thomas a été remplacé par l'air de la Perle de Bré
sil. Ce magnifique et ardu coneerto était trop dé l i cat 
pour un si vaste local que le Pala is -Rameau. 

a Mme Landouzy a bion fait de le remplacer par ce 
bel air d e l à Perle du Brésil qui lui a valu de chauds 
applaudissements . » 

T o u r c o i n g , — La fanfare du Petit-Château, di
manche 5 j u i n 1887, à 5 heures du soir, exécutera sur 
la place Thiers , les morceaux ct-après : 1. Al legro 
mil i taire , Labory; 2. Marche d'Athalie. Mendelsohn; 
3. Eméria. fantaisie, Escudié; 4. Vie d'Artistes, valse 
Strau*s; 3. Lt Joyeux Moulin du Pare. Sel lenick; 
0. (jr&iide Mosaïque sur les Mousquetaires au Cou
vent. Varney , — Des chaises seront mises à la dis 
position du public . 

:ETO:R:D 
E n s e i g n e m e n t o f f i c i e l — Le s u p p l é m e n t d u 

Journal officiel c o n t i e n t l 'état de s e n g a g e m e n t s 
q u e le m i n i s t r e de l ' ins truct ion p u b l i q u e e s t a u t o 
r i sé à prendre p e n d a n t l ' exerc ice lHb'7, j u s q u ' à 
c o n c u r r e n c e d'une a n n u i t é de 1 6 6 . 6 0 0 f r . ; p a y a b l e 
a. par t i r d u 1er j a n v i e r 1888 . 

Dans ce i a b l - a u au p a r a g r a p h e : ètnbUsemcnt 
d'enseignement secondaire de jeunes fiilcs, n o o s 
r e l e v o n s l e s trois ar t i c l e s s u i v a n t s concernant spé
c i a l e m e n t n o t r e r é g i o n : 

Lille : C o l l è g e F e n é l o n (dépenses s u p p l é m e n t a i 
res ) . D é p e n s e t o t a l e 8 0 , 0 0 0 i r . , l 'Etat y part ic ipe 
p o u r 4 0 , 0 0 0 fr. e t la v i l i e p o u r u u e s o n . n i e é g a l e 
Dépense à la c h a r g e de l 'Etat , au tor i sée p o u r 

1 8 8 5 , 2 5 , 0 0 0 fr. ce l le à effectuer par l 'Elat en 1887 
1 5 , 0 0 0 fr . 

Cambrai ; Co l i è f» d e fil le (dépenses s u p p l é m e n 
t a i r e s ) . D é p e n s e t e U l e , 1 5 0 , 0 0 0 fr. L'État et la 
v i l l e y part i c ipent c h a c u n pour 75 ,000 fr. Dépense 
à la c h a r g e de l 'Etat, au tor i sée , p o a r 18815, 2 5 , 0 0 0 
fr. à effectuer par l 'Etat en 1 8 8 7 , 1 5 , 0 0 0 fr. 

VaJÏÏ\Ctenn™ ' C o l l è S e d e mifiS- Dépense t o t a l e 
2 0 0 , 0 0 0 fr. L'Etat et la v i l l e y par t i c ipent c h a c u n 
pour 100 ,000 fr. Dépense à la c h a r g e de l 'Etat a u 
tor i sée p o u r 1886, n é a n t ; à effectuer par l 'Etat en 
1 8 8 7 , 3 5 , 0 0 0 fr. ' 

D u n k e r q u e . — L'admin i s t ra t ion d u B u r e a u -
V e r i t a s v i e n t de publ i er la s t a t i s t i q u e des n a v i r e s 
à v o i l e s e t à v a p e u r p e r d e s dans l e c o u r a n t d n 
m o i s d'avri l 1887 concernant t o u s l e s pavi l loDS. 

N a v i r e s a vo i l e s : 1 9 a m é r i c a i n s , 1 a u t r i c h i e n , 
28 a n g l a i s , 3 danois , 2 français , 11 a l l e m a n d s , 7 
n o r w é g i e n s , 2 suédo i s , total : 8 2 Dav ire s . 

Dans ce n o m b r e f igurent 2 n a v i r e s cons idérés 
perdus a défaut de n o u v e l l e s . 

S t e a m e r s : 2 a m é r i c a i n s , 10 a n g l a i s , 1 dano i s , 
1 français , 1 e spagno l , 1 russe ; t o ta l : 16. — U n 
s t e a m e r f igure dans c e n o m b r e cons idéré perdu à 
dèfant de n o u v e l l e s . — Cause des per tes : n a v i r e s 
a vo i l e s , é c h o u e m e n t s , 3 3 ; c o l l i s i o n s , 6 ; brûlés , :i; 
s o m b r é , 1 ; abandonnés , 2 0 ; c o n d a m n é s 9 ; sans 
n o u v e l l e s , 2 ; to ta l , 8 2 . — S t e a m e r s , é c h o u e m e n t s , 
1 0 ; co l l i s i ons , 3 ; brû lé , 1 ; s o m b r é , 1 : sana n o u 
v e l l e s , 1 ; to ta l , 16. 

• — — • 

A r r a s . — U n cr ime rappelant, ce lu i de M o y a u x , 
a été c o m m i s dans la so irée d ' a v a n t h i e r . U n e 
be l lo -mère préc ip i ta dans un p u i t s u n e e n f a n t 
de d ix a n s . 

E . l e raconta e a s u i t e q u e l 'enfant s'était égarée , 
m a i s le c a d a v r e a é t é d é c o u v e r t h ier ; la j u s t i c e 
s'est r e n d u e s u r l e l i e u d u c r i m e , e t la c o u p a b l e a 
l'ait les a v e u x les p lus c o m p l c l s . 

E l l e a d o n n é c o m m e e x c u s e la miFèrt" e t l e s 
m a u v a i s t r a i t e m e n t s j o u r n a l i e r s q u e lui fa isa i t 
s u b i r son m a r i . 

•FgFTJLiCa-XQTJ-JB 
A u S é n a t . — La loi D n m o n t a é té v o t é e h ier 

a u Sénat par 3 3 v o i x contre 2 3 et 2 a b s t e n t i o n s . 

A l a C h a m b r e . — E v é n e m e n t de la séance de 
mercredi : l e d i scours d e M. Frère , qui sera c o n 
t i n u é d e m a i n . Disconrs v é h é m e n t , déb i t é a v e c un 
j u v é n i l e e n t r a i ! et d'une v o i x é c l a t a n t e . M. Frère 
a parlé contre M. B r i a l m o n t . M. le m i n i s t i t de la 
g c e r r e d e v r a i t autor i ser l ' e m i n e n t i n g é n i e u r à 
v e n i r défendre sou projet à la C h a m b r e . 

11 sera i t j u s t e de d o n n e r l a parole à M . B r i a l m o n t 
après M. Frère . 

S o i t inscr i t s dans la d iscuss ion du projet re la t i f 
a u x fort i f icat ions de la Meuse , MM. M a g i s , Jama 
m e , M e i j a y , W o e s t e , De lebecque , T h i b a u t , Ju l ien 
W a r n a n t , de JBorlet , N e u j e a q , Jos , W a r n a n t , 
d Andr icour t , de Majar , S o m z è e , Hanssens . 

S a n s c o m p t e r M. Frère . Sans c o m p t e r les r é p l i 
q u e s . Où ce la n o u s m è n e r a - t - i l ? 

L e s p r . l i t s - f i l s d e B e l l e s . — A u cours d'une 
des dern ières séances du Sénat B e l g e , M . de B r o u c -
k è r e , s éna teur de B r u x e l l e s , a in terpe l lé l e g o u 
v e r n e m e n t a n suje t de la q u e s t i o n des pe t i l s - f l l s 
de Be lges qu i s o n t ob l igé s de s e r v i r dans l 'armée 
française, après a v o i r sa t i s fa i t à la. loi s u r la m i 
lice e n B e l g i q u e . 

L'orateur s'est efforcé de d é m o n t r e r que la 
ques t ion n'est pas d u ressort des t r i b u n a u x ; q u e 
les t r i b u n a u x d u Nord de la f r y n c e j u g e n t en dif
férents s ens , il e s t vra i , m a i s q u e la Cour de Douai 
s u i t la j u r i s p r u d e n c e de la Cour de Cassat ion dans 
son arrêt de 1883 ,qa'en adniat tan l q u e l a q u e s t i o n 
s o i t de n o u v e a u portée d e v a n t la Cour s u p r ê m e e t 
en supposant q u e l l e j u g e dans le m ê t n e s e n s , nu l 
ne peut répondre q u e d e u x ou i r r i s ans plus tard 
c e t t e j u r i s p r u d e n c e ne v i e n d r a pas à v a r i e r de 
n o u v e a u pu i squ 'e l l e a c h a n g é en 1883. Il faut d o t e 
s u i v a n t M. de B r o u c k è r e , r ég i e s par n n tra i t e 
en tre la B ' iaucce t l a B o i g i q u e , ce point de d r o i t 
i n t e r n a t i o n a l , et faire d i spara î tre c e t t e c r i a n t e 
a n o m a l i e . 

M . d e u h i m a y , m i n i s t r e des affaires é t r a n g è r e s , 
a répondu au l o n g d iscours du s é n a t e u r de B r u x e l 
les, e t a fait er . trevoir q u e la q u e s t i o n serai t pro
c h a i n e m e n t s o u m i s e a u x dé l ibérat ions des C h a m 
bres b e l g e s , e t qu'a lors le g o u v e r n e m e n t b e l g e 
o u v r i r a i t de n o u v e a u x pourpar lers a v e c le g o u v e r 
n e m e n t français . 

M. de B r o n c k é r e a rép l iqué p o u r r é c l a m e r nne 
p r o m p t e s o l u t i o n , d i san t q u o si la q u e s t i o n n'est i 
pas t r a n c h é e , il y aura au m o i s de n o v e m b r e p r o -
cha iu une n o u v e l l e ca tégor i e de j e u n e s g e n s qu i 
vont se t r o u v e r dans l e cas d'être c o n s i d é r é s 
c o m m e d é s e r t e u r s ou c o m m e refracta ires . 

G r a v e s d é s o r d r e s à G a n d . — De«désordres 
assez g r a v e s se sonl produi t s mard i so ir au q u a r 
t i e r de S a i n t - P i e r r e o ù se t r o u v e n t les eaaerae* de 
l ' infanter ie . Des v o y o u s qui f réquentes les sa l l e s 
de danses d u Ka t t en h erg e t de la m a M o n t - S a i n t -
Auiand o n t a t t a q u é r u e l q u i s so lda t s du l . r et t e 
r é g i m e n t «te l i g n e . Les so lda t s ' u m i n o r i t é o n t 
p n s la fui te , m a i s sont b ientô t r e v e n u s eu t i è s 
grau i n o m b r e . 

Lians nne bagarre qui s'est p i o d u i t e , un so ldat a 
é t é g r i è v e m e n t Messe. 

Cn i n d i v i d u ;• *-;,• arrête , b'essé é g a l e m e n t . 
I / o f f l c i e r de s e r v i c e a fait r e n t r e r Us s o l d a t s e t 

b i e n t ô t le c a l m e s'ost ré tab l i . 
Mercredi les scènes se so n t r e n o u v e l é e s . Les 

s o l d a t s so n t r e v e n u s en n o m b r e très cons idérable 
p o u r v e r g e r le c a m a r a d e m a l t r a i t é , h i er so ir , et 
q u i est m o r t , d i t - o n , dans la j o u r n é e . Ils out lancé 
d e s p i e r r e s dans l e s v i t r e s de l ' e s t a m i n e t Grélry 
s u c c u r s a l e d u Veeriiii'. 

P l u s i e u r s i n d i v i d u s ont é t é b lessés . 
La po l ice t rès n o m b r e u s e e s t i n t e r v e n u e pour 

ré tabl ir l 'ordre. E l l e s'est t r o u v é e i m p u i s s a n t e d e 
v a n t la fou le . 

Le b o u r g m e s t r e et le p r o c u r e u r d u roi se sont 
p o r t é s s u r l e s l i e u x . 

Le rappel des m i l i t a i r e s a é té b a t t u h 8 h e u r e s . 
Des p a t r o u i l l e s c i r c u l e n t dans le q u a r t i e r . 

Dans l 'après -midi des so lda t s se sont rendus a u 
Xolksparck d u Yooruit. I l s o n t b l i s è q u e l q u e s v i 
tres de l ' e s t a m i n e t . U u m a j o r en b o u r g e o i s les a 
m i s en f u i t e . Les so ldats n'ont pu pénétrer d a n s l e 
j a r d i n . 

Vers neuf h e u r e s , une b a n d e de v o y o u s se re t i re 
d e s abords du Grètry pour se rendre a u Vooruit. 

( îai .d, 1 j u i n . — Les so ldat s o n t m i s à sac q u e l 
q u e s m a i s o n s o u v r i è r e s s i tu ée s derr ière l e YolMs-
park d u Vaartsft, h o r s de la p o r t e d e C o u r t r a i . 

Ils ont brisé l e s m e u b l e s d 'une p a u v r e v e u v e . 
Le V o l k s p a r k - est g a r d é par la g e n d a r m e r i e , 

p l u s i e u r s m i l i t a i r e s o n t é t é arrê tés . 

ETAT-CIVIL. - ROrSAIX. - />c.ar,wlo*.« 
du.it mai — .lean-Baptiste Lelebvre, rue des Ogiers, 7. 
jeanne iSégard, rue de l'Industrie. — Louise Duflot, rue 
Dampierre, maisons Carliev. — Adrienue Hespel, rue 
Turgot, 4S. — Jean'ie Mansert, rue de Lannoy, 215. — 
Btnoit Castelain, rue Magenta, 2a. — Augustihe Arens, 
rue de Tourcoing, 3me cour Flipo, 17. — Marie \ t i t to-
brood, rue de Croix, t. — Paulin.- Delmotte. quai de Dan
kerque, 6. — Henri Sigie-, rue d'isly, ',.. — Julia Morel. 
rue del>euain, cour Dhailuin, 1. — Céleste Laureyns. rue 
Olivier de Serr.-s, r>. — Bcrthe De'becq. rue drs Sepi-
Pouts, 57. — Kodolphe Bourgois, rut de l'Kp-ule, 1, mai
son Rovaert,.') — Honoré yueix, rue de l'Epeule, cour 
Saint-Joseph, 13 — César Desfrenues, Hôtcl-Oieu. — 
Uisule Desuuier, rue des (Juinze-lialic s. 10. —-Albert 
Dorchies, rue Lalontaine, 14.— Germaine Beereiis, rue 
du Chemin de Fer, 99. — Clémence Mazure, boulevard 
Gambetta, S6. — Du lerjuin. — Jean Cornelis. rue Ca
deau, «3. — Hélène Behiels, rue de la Barbe d'Or, cour 
Vandrnheede, r>. — Gabrielle Verstraeten, rue du Fonte-
noy, cour Gênais, 15. — Edouard Herbaut, rue St-Amand, 
12. — Hortonse Gruniiaux, rue Btaurewaert, 90. —Ed
mond Lepoutre, rue Olivier de Serres, 13. — Isabelle De-
backer, rue Daubenton. r>. — Arthur Masse, rue Oecrème, 
cour C«rniorant, 1, — Maurice Larmuteau, rue des Arts, 
50 —Jules Launoo. sentier du Ballou. cour Caby. 2. — 
Kdniond Uara, rue Saint-ijucntia. — Henri Lorttu'oir, rue 
Archimèdr, cour Losfeld —Jeanne Deneu.rue de Soubise. 
—Mariages du. 30 Mai mut. — Kufféne Becusaart, 23 ans, 
journal'< r, rue Decrèuie, lui. etLèonie Vancouillie,2i aus 
journalière, rue Soubise, i ï — Bcuii Jaussens, at> ans, 
menuisier, rue des Filatures, cour Bonté, 2, et Marie 
Santy, 3û ans, tisserand, rue des F'ilatures, cour Boute, 1. 

— Oscar Mas, 3u aus, lissei-aud, rue du Duc, 16, et alise 
Vaudenabeele, 25 ans, tisserande, rue Basse-Masure. — 
Henri Ladon, 21 ans, journalier, à Tourcoing, et Eugénie 
Joly, 23 aus, journalière, rue de Naples, U . — J.-B.cous-
stroent, ai ans, journalier, Herseaux, et Rosalie Huprez, 
25 aus, soigneuse, m e Wagram, 8 — J.-B. Dhaenens, 28 
ans, t" sseraud, rue Bernard, 4^, et Marie Deconinck, 2S 
ans, tailleuse, même rue, 21 — Ferdinand Lamarqne, 31 
ans, apprêleur, rue du Fort, 33, et Léootine Marissal, 21 
ans, piquriêre, même rne, 86 — Victor Hellemont, » ans, 
tisserand, a Tourcoing, et Azelia Her, 26 ans, bobineuse, 
rue de Mouveaux. cour Dubeaurepaire, 4, — Louis De es-
cluse, 2 i ans, employé de commerce, rue Inkvrmann, 162, 
t t Marie Deineesi^r. 13 ans, piquriêre, rue Marquisat, su. 
— Acnill'' VlKgle, 24 ans, tisserand, boulevai-dde Metz, 
maisons L-s'leiitie, i:. et Ph.-irailde Vlaeuiin.-k, Î8 ha; 
Us» ranoe, rue de la Vigne, cour Flainend. — Emile 
Bossul, J-2 ans. lissera»*, rue des Arts prolongée, et °~-e 
lie i>houdt, ;u ans, tikserande,n»e de Croix, ;D. — Moïse 
Gilnan, ÎJ .uis, onrtfaaenr, ru^ d'Alger, maison l'oll-t. et 
Msri« Vai.il- rerajanp, 25 : lus. soiffaense, vue Kabnchoao-
•oaer. — François Kcicinuicnia., , îtîans. rattaclieur, rue 
île Croix, uiaisoiis Selosse. «t l.éoBie Leplat, 26 n » , rat-
tacheuse, rue de Croit, sa. — Léopold Squedin, 24 a'is, 
ratuichciir, i ue UiIonUiine, 1, et Marie Braqua val. ï3 ans, 
tisserande. id. — Alphonse Clery, 24 ans, chaudronnier, 
rue de Fia: d:c, cour Duthoit, 1, et Marie Brisson, 26 ans, 
visiteuse, a Croix. — Henri C:itteau, 35 ans, rentreur, che

min des Couteaux, et Octavie Bodart, 24 ans, repasseuse, 
rue des 7 Ponts, Si Pierre Cantaert, su ans, fsseraod, 
rue des Tuileries, 8, et Juliette Porez, 19 ans, soigneuse, 
Grande-Rue, conr Droolers, 6. — François Belens, 26 ans 
cordennier, rue des Champs, 26, et Honorine Lecomte, 27 
ans, ourdisseuse, S Tourcoing. — Joseph Paltyn, 25 ans, 
iilcur, rue Bernard, 38, et Stéphanie Delmotte, 21 ans, 
soigneuse, ru^ du Coq-Français, 79. — Jules Robert, *i 
ans, employé de commerce, Grande-Rue, 201, et Caroline 
Trenteseau, 23 ans, ménagère, id. — Cyrille Gruart, *9 
ans, serrur*er, rue Btaurewaert, 101, et Marie Duquenne. 
Sz ans, ménagère, ni» Pierre-de-Roabaix, 56.—Henri Mul-
lier, sa ans, teinturier, rue d'Alma, prés le petit barbier 
et Eugénie Sandras, 23 ans, bobineuse, rue des fondeurs 
cour Chopart, 5 — Louis Parez, 25 ans, t isser?nd,* U n * 
selles, et Romarie Vanmstc, 25 ans, piqunère, ruo de la 
Bauque,24.—Jean-Baptiste Wallez, 29 ans, mécanicien, 
rue de la Tuilerie, 11, et Adèle Baert, 28 ans, cuisinière, 
rue rte Lannoy, 4-i. — Jean Lancé, S8 ans, tisserand, rue 
Malplaquet, S, et lïeruiarce Dufermont, 27 ans, tisserande 
rue de Valenoiennes, 6. — Charles Deldal, 27 ans, domes
tique, rue Archimede, 16, et Lucie Tanghe, 27 ans, coutu
rière, rue Philippe-le-bon, 11, — Henri Delbar, 30 ans, 
rentreur, Grande-Rue, cour Basse, 7, et Eugénie Duquen-
nes, 25 ans, soigneuse, rue de la Paix, cour Lelebvre, 25. 
— Louis Cardoen, 30 ans, coiffeur S Tourcoing, et Céline 
Agache, 29 ans, rattacheuse, rue de Soubise, 2. — Arthur 
Florin, 24 ans, lanaier, rue du Moulin, cour Dubar, 7, et 
Odile Bourgois, 21 ans. soigneuse, id. 7. — J.-B. Pipart, 
25 ans, apprèteur, rue Daubenton, courDesmet, 8, et Cla
risse Palmyre, 23 ans, rattacheuse, id., 11. — Emile 
Nutte. 30 ans, flleur, rue Je Coligny, 4, et Louise Mares-
eaux, 33 ans. soigneuse, rue Barbieux. 3. — Louis Debusy, 
23 ans, tisserand, a Tourcoing, et Eudoxie Geerlandt, 21 
ans, t isserande.—Gustave Lep«.utre, 27 ans, tisserand, 
rue de Mons, 5, maisons Gérard, et Adèle Costeur, 29 ans, 
journalière, rue Ma Campagne, 17. — François Weymans, 
26 ans, tisserand, rue du Gros-Saule, 4, et Lêonie Becu-
saert, «5 ans, tisserande, rue St-Jean, 81. — Théodore De-
laplare, 29 ans, tourneur en fer, rue PhUippe-le-Bon, 35, 
et Amélie Cauterman, 21 ans, douhleusc, rue Lacroix, 
maisons Dcnaeua, 4. — Joseph Vanvoorde. 28 ans, tisse
rand, rue de Lille, maisons Six, 4, et Juliette Delannoy, 
•-•7 ans, encaisseuse, rue de la Perche, cour Lamp. . — 
Henri Couque, 28 ans, employé de comment^ rue de la 
Perche, 4, et Zoé Penin, 25 ans, piquriêre, quai de "Wat-
trelos, 17. 

Du 3i mai. — Edmond Mesidag, 24 ans, coiffeur, ruede 
l'Epenle, cour Saint-Joseph, I, et Pauline Wimsingues, 
19 ans, piquriêre, sentier de la Perche, 69. —Edmond 
Prouvost, 24 ans, sans profession, rne Neu\e, et Jeanne 
Eloy, 20 ans, sans profession. — Théophile Deweirdt, 
4.ï ans, marchand de légumes, rue Inkermann, 145, et 
Julie Marischael. ;>I unt, ménagère, rue Pellart. 7. — 
Orner Marchai. .6 ans, sans profession, ruede Mouveaux, 
30. — M-*rie Seys, a.'i ans, sain profession, ruede Blanche-
m ullc, 144 

Déclarations de tirets du 31 mai. — Juiic Couque, 6 
mois, rue Sainte-Elisabeth, cour Lahute, 4. — Henri De-
peichin, 61 aus, teinturier, rue des Longues-Haies, cour 
liesrcumaux. — J» sephine Léman, 61 aus, ménagère, rue 
de la Chaussée, cour Cantraine, 7. — Adèle Seprard, 1 
mois 10 jours, rue de là Paix, cour Favûr, t.— Sophie 
Vanautreve, 44 ans, ménagère, rue Bernard, 136. — Au
guste Demies*, 47 ans, marchand d'étoffes, rue du Tilleul, 
15«. — Du lerjuin. — Désiré Gysselinck, 51 ans, garçon 
demaeaî-in, boulevard de Strasbourg, 10.— Germaine 
Dêsquiens, 2 ans, rue Deercme, 181. — Léon Bekaert. 2 
ans, boulevard de Strasbourg, cour Carpentier, 4. —Gus
tave Traens, 5 ans 7 mois, rue de Home, cour Parent, 20. 
— Rosalie Samain. 50 aur, ménagère» rue de la Potenne-
rie, maison Loridant. — Jules Baudart, 2 mois, rue des 
Longues-Haies, cour Bonté-Platel, S. — Hélène Haroux, 
23 ans, ménagère, rue du Tilleul, cour Roussel, 6. — Cor
neille Ridels, 63 ans, tisserand, Hôtel-Dieu — Lefebvre, 
présenté sans vie, Hôtel-Dieu. — Clémence Parmeutier, 
4 ans 9 mois, au Hutin, maisons Lestivetz, 3, 

7'OURVOINQ. — Declara'isn* de naissances du 1er Juin. 
— M.-rj,- Deiepuut, rue du Redan. — Errest Boussac, rne 
de Lille. — Michel Honoré, rue des P i , t s . — Jules Prou-
v08', rue Masquel'.er. — Arthur Dupont, rue de la Latte. 
— Hortcnse Delcourt, rue de la CSlè. — Mmvimgm du 31 
mmi. — Jean-Baptiste Honoré, 25 ans, magasinier, et Ma
rie Grimonprez, 2ians, journalière,— Louis Droulez, 21 
ans. charpentier, et Charlotte Paris, 22 ans, ouvrière en 
fuseaux.— Du lerjuin. —Edouard Descheemacker, 22 
ars, employé de cou nierce, et Hélène Vanwaterloo, 19 
ans. sar.s profession. — Déclarations de décès du 30 riiai. — 
MarieDesrumaux, 20 jours, ruede Lille. — Jules Decoop-
uian, 2 mois 7 jo.irs, rue du Midi. — l*t 31. —Marie 
Goemaere, 4 jours, à l'Epinelte. — Marie Taillière, 45 ans, 
sans profession, rue Verte. — Victor Hnyot, 60 ans 6 mois, 

f arçon de magasin, rue des Catalans. — Laure Montagne, 
ans 9 mois, rue Saint-Jacques. —Du ierJvAn. — Jutes 

Convois f u B è k e s I Obits 
l..-s ;;nas et ronDnissan<:es de la failli Ic• .MONTAGNE-

FLORIN qui, par oubli, n'auraient pas reçu 4*. lettre de 
faire-part du décès de Dame Stéphanie FLORIN, v«?uve 
en première* nocvn de M Basile BOLTKAU, décédée à 
Roubaix, le 1" juin ISi>7, a l'a^e de 80 ans et 6 mois, admi
nistrée des Sacrements de liOtre mère la Sainte-E&Iiso, 
so'-.t priés do considérer le présent avie .-oinuie eu tenaut 
lieu et de bien vouloir assister à la liesse de Coavo', 
qui sera célébrée le dimanche 5 courant, à S heures, aux 
Vigiles, qui seront chantées le même jour, à 6 htHres, 
et aux Convoi et Service solennels, qui aurcnl lieu le 
lundi 6dudit mois, A 10 heure*, *'n régiiee Notre-Dame, 
à Roubaix. — L'antemblée a La maison mortuaire, rue du 
Grand-Chemin, 25. 

l>a ftatl* et connaissances de îa famille SAMARCQ-
RATTF.Z qui, par oubli, n'auraient MS reçu de lett.-e 
Ae faire part du d*l-cesî de Monsieur Allred-Jules-Xavjer-
Joseph SAMARCO, décédé A Mouveaux, le 31 mai 18S7. 
dans n * * • anaée. administré des Srorên.ents de notre 
mère la Sainte-Eglise, sont priés de considérer le présent 
avis comme en tenant lieu et de biea vouloir assister 
aux Convoi et Service solennels, qui auront lieu le 
vendredi 3 eouraut, a 10 heures, en l'église de Mou-
ve-mx — f -'a* M mblé« à la maison mortuaire, route de 
Tourcoing. 

Les anus et connaissances de la famille GYSELINCK-
LEDE7. ;qui par oubli n'auraient pas reçu d* lettre de 
faire-part du décès de Monsieur Désire GVSEL1NCK, 
décédé a Roubaix, le si mai 1SS7, a l'âge de :>\ ans et s 
mois, administré d* s Sacrements de notre mère la 
sainte-Eglise, »om priés de considérer le présent avis 
comme en tenant N» u et de bien vouloir assister aux 
Convoi H Service solennels qui auront Heu k vendredi 
3 courant, a 9 heures, en PAgttM du S.icr-Cœur, à 
Roubaix. I.'LS Vigiles seront chantées le même jour, à r» 
heures— L'aSsVflihlécA h» r*t tison mortuaire, boule\ard 
de Strasbourg, lu. 

LETTRES MTLÀIRES & D OBITS 
UIPR.MEKIK A L F R E D R ^ . s o t x . — A V I S G R A T U I T 

dans le journal de linubr ix (Grande édition.) , e t 
rlaJM ? I etit Journal de Roubaix. 

- m 1—m i m «nrTnrrnrrTHnrnaiTH 
Voir, à la i" page, les dépêches et la 

demict-e heure. 
riinii—i i f i i i w — i i • i——tu—n»«——s 

R e v u e d e s D e u x - M o n d e s . — Livraison du 1" 
juin 1 ^ 7 . - 1 Etudes diplomatiques. La seconde lutta 
de. Fr'-diric II et de Marie-Thérèse. I V . Capitula
tion de la Bavière, par M. le d u e d e Bropl ie , de l 'Aca
démie traiieais*). — II. Un accident , par M. T h . Bent-
z o n . — III. Les associations protestantes à Paris. I. 
L'école industrie l le , l'asile temporaire, par M. Maxime 
Du Camp, de l'Académie française. — IV. L'armée 
royale en HS9. II. Les cadres , le so ldat , le mi l i c ien , 
l 'arti l lerie , le génie , par M. Albert P u r u y . — V . Le 
salon de 1881.1. La peinture . parJM.GeorgPS Lafenes-
tre . — VI . Le service de santé et la nouvel le loi mi
litaire, par If. Léon Le Fort , de l 'Académie do méde
c ine . — VII. M. r»e B->ust e t ses mémoires , par M. 
G. Valbert . — VIII. Hevue dramatique. A propos de 
trois • reprises, » par M. Louis Ganderax. — IX. 
Revue l i t téraire. Charies Baudelaire, par M. F . B r u -
n e t i è r e . — X. Chronique de la quinzaine, histoire 
politique et l ittéraire. —XI. Le mouvement financier 
de la quinzaine. — XII . Bul let in bibl iographique. 

La Talde Ae la Heine, de 1K74 ;i 1 8 » , est mise en 
vente au prix de i fr. pour Paris, 2 fr. 2S pour la pro
vince. 2 fr. 30 pour l 'étranger, port compris . 

La table, de 1831 à 1S7-4, est livrée au prix de 3 fr. 
pour Paris , Il fr. 75 pour la province et l 'étranger. 

Ceux de nos souscripteurs dont l 'abonnement expire 
avec la livraison du 1" juin 1887, sont priés de le 
renouveler pour n'éprouver aucun retard dans l'envoi 
de la Herue.— Toute traduction ou reproduction des 
traxaux de la Revue des Deux Mondes es t interdite 
dans les publications périodiques de la France et de 
l 'Elraager . 

JOURNAL DE LA J E U N E S S E . — Sommaire de la 
757* livraison (4 juin 1887). Texte : Capitain», par M " 
de Nanteui l . — Les courses , par E. Duhousset . — La 
tour de l'exposition de 1889.— Les diamants de la 
couronne, par Germain Bapst . — Les héroïnes de 
Harlem, par M" Ae Wi t t , née Guizot. — Rhubarbe 
comest ible . — A travers la France : Cliateaulin, par 
Antl ivme Saint-Paul . 

Dessins de : Myrbach, Emile Bayart , E . Zier, 
Taylor . 

Bureaux à la librairie Hachette et C",79, boulevard 
Saiiit-Cierinain, à Paris. 

l l i ' n l i , ^ \ * I i , Maladies de la Gorqe, de la Voix e t 
1 1 L I I L I I . 1 L de la Bouche, e h e t s p e r n i c i e u x 
c a u s e s par le t r a i t e m e n t • i s m s n e l et le tabac. — 
F a i t e s u s a g e de s P a s t i l e s d e D e t h a n , a u . e l de 
B e r t h o l l e t . La boi te , 2 fr. 5 0 . 

Maladies de Vestomac e t des intestins, digestions 
pénibles, manque d'appétit, aigieurs, renvois, vo-
inisscmenis, diarrhée, coliques, e t c . — Faire u s a g e 
des P a a t i l l e s et des P o u d r e * d e P a t e r s o n , a a 
b i s m u t h e t m a g n é s i e . — P a s t i l l e s 2 fr . 5 0 ; P o u 
dres : 5 f r . 

Appauvrissement du sang, faiblesse de tempéra
ment, manque d'appétit, fièvres, maladies net reu
ses. — F a i t e s u s a g e du V : n d e B e l l i n i a u q u i n 
q u i n a et Colombo, fortifiant, dgestif, fébrifuge et 
anti-nerveux, il e s t r e c o m m a n d é a u x enfants, a u x 
femmes délicates et a u x pet sonnes affaiblies par 
l'âge, la maladi* o u les fatiftm de toute nature. 
La b o u t e i l l e 4 f r . 

DET11AN, p l i a r m . , 2 3 , rue. Haudii i , à Tar i s et 
dans les pr inc ipa le s pl i . irm. de France . 1888 

BERNARD 
dentiste 

tvi'*fi.::rr>A.xr-:£J:H3 D ' O R 

77 , rue Nationale, T.TTJ.E Il!901 

AUX 

16, Rue du Vieil-Abreuvoir, 16 
ROUBAIX 

MAISON A REMIRSMONT (Vosges), Grande-Rue, 

MAISON A PARIS, Une de la Jnssienne, 11 

Trousseaux et Layettes 
SPÉCIALITÉ DE LINGERIE 

ET BRODERIE 
S e u l e Maison d a n s R o u b a i x offrant d'aussi 

g r a n d s a s s o r t i m e n t s et v e n d a n t auss i bon m a r c h é . 
Grande m i s e e n v e n t e , p o u r c e t t e s a i s o n , d'art i 

c les n o u v e a u x , t e l s q u e : 

Robes blanches et couleurs, Ta
bliers, Pelisses, Robes de baptême, 
etc., etc. 

RIDEAUX EN TOUS GENRES 
CHOIX CONSIDÉRABLE 

DE LINGERIE FINE 
SPÉCIALITÉ DE 

BANDES ET E T O D E I X 
b r o « l « ' » s» l u . « l u i u 

Garnitures sur toiles pour Chemises 
GRAND ASSORTIMENT DE 

DRAPS&TAIES 
brodés à l a m a i n 

Dépolie Toiles des Vosges 
B l a n c h i e s s u r pré . en t o u t e s l a r g e u r s , garunl i e3 à 
l 'usage . 

PRIX EXCEPTIONNELS 
GRAND CHOIX 

D'ARTICLES POUR Ve «MIMUM\ 
La Maison des FABRIQUES 

PARISIENNES ne cesse d'ap
porter Je SO'JI le plus scrupu
leux à n'avoir, même aux prix les 
plus réduits, que des marchandi
ses de premier choix. 

CHIFFRES ET BRODERIES A FAÇON 
MAISON DE CONFIANCE 11625 

3 6, niedel'Espéraiîce, Roubaix 

ENTREPRISE 
DE 

IliAVALX PUBLICS ET PARÏ1CLLIERSI 
S p é c i a l e m e n t : 

P a v a g e s , S a b l e s e t G r a v i e r s 

miMiw ti POSK bi VOIES maki 
Couvertures,zingnerieetplomberie | 

R é j t M r r a i l o u s j e u t o u s n c e n r e s . 

Grande célérité "rt" 

Hippclyte WILLEM, Horticulteur 
i n f o r m e l a c l i e n t è l e rjn'i' D'à pM tH ruai, on de 
v e n t e à R o n b a i z r S m l e e t u n i q u e m a i s o n , b o n l e -
v a n l dr !:. Répuh i iqu , ; R o u b a i x et b o a l e r w d G a m -
b « t t a TosjrroMi g. S;iéci.i!rti- c.p booqswta . r o n r o n 
n e s , gr i rn i tu ie s de tabli et d ' a p p â t i - m e u t s , 
j^rdi- ' ièref , raspeosiona, en trepr i se s e iardia: à 
forfait , 5 0 0 . 0 0 0 p ian ta* rami f i ée s à 10 Dr. la c - i t 
p o u r la p l a n t a t i o n des j a r . î m ? , t e l l e s q u e g é r a 
n i u m s , v e r v e n e s , fuchs ia ; , a g e r a t a m s , eoteoa 
p é t u n i a , h é l i o t r o p e s , l obe l i a s l i e u fonce . 

L a d e v i s e de m a Maison : ( r«raU et Imj.iuté ind i 
q u e s u f f i s a m m e n t à m a n o m b r e u s e r.i ientèle q u e 
j » m'efforcerai de la taire profiter des fT»mtaira 
y v a u t a g e s q u e m e c r é e n t a'a sil ual io i i s t k - i a l e e t 
l ' imp o r ta n ce de m o n é t a b l i s s e m e n t . ïTtifvi—1-J5M9 

LE MASSON 
Dentiste Expert 

D e u t s e t Dont i e r s p e r f o o l i o n n é s 

Rue de l'Espérance. 6, Roubaix 

E N V E N T E 
au bureau du Journal de Roubaix 

Histoircd'Due Chute et u'uueCoBYersion 
E n présence de la p r o p a g a n d e i n o u ï e de n o s a d 

v e r s a i r e s , M M . L e t o u z e y e i A n é , éd i t eurs c a t h o l i 
q u e s , d é s i r e u x d'opposer de t o u t e s l eu rs forces le 
b i en a u m a l , v i e n n e n t d e c r é e r , s o u s l e t i t r e d e 
Petite Bibliothèque pour Tous, u n e sér ie d ' o u v r a 
g e s à bon m a r c h é , des t inés à répandre d a n s le 
p e u p l e la Térité e t l a l u m i è r e . 

Le p r e m i e r v o l u m e , qu i i n a u g u r e c e t t e Petite 
Bibliothèque, e s t l ' H i s t o i r e d ' u n e c h u t e e t 
d ' u n e c o n v e r s i o n , r é s u m é p o p u l a i r e d e s Con
fessons d'un ex-libre penseur, p a r L é o T a x i i . On 
sa i t q u e l ' ouvrage pr inc ipa l a e t e t r è s a p p r é c i é ; 
en m o i n s de t ro i s m o i e i l a e u t r e u t e - c i n q é d i t i o n s . 
A u s s i , les é d i t e u r s en on i e x t r a i t q u e l q u e s p a s s a 
g e s in t ére s sant s , s e rappor tant s u r t o u t à la c h u t e 
et à la c o n v e r s i o n de l a u t e u r ; et c e s o n t c e s e x 
tra i t s qu ' i l s offrent aujourd 'hu i a u p u b l i c . Ce. 
p e t i t v o l u m e , qu i est a ins i a la por tée des b o u r s e s 
les p lus m o d e s t e s , «st a p p e l é à la i re b e a u c o u p d e 
b ien . Q u o i q u e r é s u m é , ce t o u v r a g e e s t t r è s c o m 
ple t ; il in téres se a u p i c s h a u t po int t o u t e n é d i 
fiant. Il sera s u i v i d a u t r e s v o l u m e s , a u s s i o p p o r 
t u n s q u e p l e i n s d 'at trai t . 

P r i x 5 0 c e n t i m e s , par la pos te flO c e n t i m e s . 

ADRESSES COMMERCIALES 
de Roubaix- Tourcoing 

Cordonnerie, Nouveautés, Confections 
(LI . MOBBai, DE B W M I I • FCBUE m c u n i u n i u n s* 

OHA.VDE KT DAMS U r iTITI EDITION, LES ADRESSES DIS FUKC1-
l'Al'X FOURNlSSKt'RS D'ARTICLES POLR CORDO.N N ER1F, XOUYKAL-
TKS, CONFECTIONS, RTC.) g 

~ ~ A u M o u t o n roiironnr, place de la Liberté , 
1 e t 3 , et Grande-Rue, 58, Roubaix . Spéci»l i té p o u ' 
deui l , hautes nouveautés noires et couleurs pour 
robes et confections. Cretonne» et croisés pour a m e u 
blements , flanelle blanche et couleurs , u peries 
noires et couleurs , art ic les blancs. Confecti ris pour 
dames et e f<>nîs. Soieries et velours noirs et cou 
leurs^ _ ^ _ _ 5 » 

Robes et nianteaux conre. u o n n e s et sur mesui-e 
pour dames, rillettes e t enfants . — A l't.*uè)-ance 
S i i i m i i w . n - l o u z l i . c n u . 12, ruedu Viei î -Abreni 
vuir, R o u b a i x . I l y a toujours en ma«as .n choix consi
dérable d* modèles haute nouveau;* , à Ue« prix 
défiant tonte concurrence . Pour satisfaire aux de
mandes faites, la maison laisse aux cl ients qui le dé
sirent la faculté de fournir leurs t issus ou garnitures . 
Spécial i té pour deuil en ÎJ4 heures . 5JS 

Le ûirecttut-Gérant : A i rwtD RfcBtKJX. 

R o u b a i x . — lpitT"Ai - a : " Kiïr't ' l X , r. t\tu\.- 17 
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